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duas casas que o acto emancipador de 15 de novembro de 1889 depoz do throno exótico de uma nação da
livre America…

Diz o professor Arthur Orlando, a cujo fulgurante
espirito sao familiares as questões americanas, que na
America «existe um meio social superior que paira
acima da vida nacional».

Esse meio social chegaria para contrabalançar todo
o problematico esforço que os nossos hypotheticos estadistas monarchicos fizessem no sentido de determinar — se não fosse absurdo — a evolução regressiva do Brasil.

O mesmo escriptor explica o atrazo do povo português, de modo implicito, ao explicar o atrazo da raça
latina: «Elles (os individuos dessa raça, que não têm
iniciativa e não contam senão com a colectividade)
não se decidem por si, mas pelo meio familiar, politico
e religioso, de que fazem parte».

Falta-nos a iniciativa; appellamos para a collectividade, como se ella fosse mais do que a integração
das iniciativas individuaes.

É por isso que não comprehendemos ainda aquella
doutrina da Declaração da Independencia Americana
em que a propria independencia era considerada «um
acto de soberania immanente praticado pelo povo e
resultante do seu direito de mudar a fórma de governo e instituir governo novo, sempre que o entender
necessario a sua felicidade e seguranças.

Quando o comprehendermos estaremos senhores
dos nossos destinos e poderemos ter uma politica nossa,
portuguesa, nas relações com outros povos, em vez de
uma politica dynastica, que subordina os interesses
nacionaes até aos casos mais intimos e pessoaes da
vida dos reis e dos seus conselheiros, guias ou inspiradores.

Até lá, esperemos, se não soubermos antes cumprir
o nosso dever cívico. Reconhecem os proprios monar-
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